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1. Descreva a organização do sistema nervoso

2. Quais as características morfológicas de um neurônio?

3. Diferencie potencial de membrana em repouso e potencial de 
ação.

4. Quais os canais envolvidos durante a ocorrência de um potencial 
de ação no neurônio?

5. Defina campo receptivo.

6. Quais os receptores sensoriais existentes?

7. Diferencie as fibras aferentes existentes quanto a diâmetro e 
velocidade de condução.

8. O que é a dor rápida? Qual a diferença da dor lenta?

9. Como é possível modular a dor?

10. O que é dor referida?

11. Como mediadores inflamatórios podem causar hiperalgesia?

12. Exemplifique formas de analgesia.



Objetivos

1. Caracterizar as propriedades gerais dos 
sistemas sensoriais;

2. Analisar a função dos nociceptores e seu 
mecanismo de funcionamento;

3. Compreender a relação entre as alterações da 
permeabilidade iônica na membrana 
plasmática, o potencial de repouso e o 
gradiente de concentração de moléculas e o 
estímulo sensorial durante a lesão tecidual.



O SISTEMA NERVOSO

✓SISTEMA NERVOSO PERIFÉRICO

✓SISTEMA NERVOSO CENTRAL



OS NEURÔNIOS



Potencial de membrana

• Distribuição desigual de 
íons

– o interior da célula sendo 
eletronegativo em relação 
ao exterior

• Diferença de 
permeabilidade a esses 
íons

K+, Na+ e Cl-



Vias sensoriais

ESTÍMULO

• Energia física

• Receptor

TRANSDUÇÃO

• Conversão para sinal intracelular

• Mudança no potencial de membrana

INTEGRAÇÃO

• Se atinge o limiar

• Chegam até o SNC



Fisiologia sensorial

Inconsciente:

– tensão muscular, pH, PA, glicemia

Consciente (córtex):

• Especiais

– visão, audição, olfação, gustação e equilíbrio

• Somáticos

– Tato, temperatura, dor, prurido e propriopercepção



Receptores sensoriais



O neurônio

Limiar
– O estímulo mínimo 

necessário para ativar um 
receptor 

– Depolarização mínima para 
disparar um PA





O potencial de ação



1. POTENCIAL DE REPOUSO - membrana polarizada (-70 mv)

2. ESTÍMULO LIMIAR - início da despolarização – nível crítico (-55 mv)

3. DESPOLARIZAÇÃO:

• Canais de Na+ abertos

• Canais de K+ fechados

• Face interna menos negativa (entrada de Na+)

• (+30 mv) despolarização atinge ponto específico da membrana

4. REPOLARIZAÇÃO – retorno ao estado de repouso:

• Canais de Na+ fecham: ↓ entrada de Na+

• Canais de K+ abrem: ↑ saída de K+

O potencial de ação



VARIAÇÃO DA POLARIDADE: -70 mV  -55 mV  0 mV  30 mV

O potencial de ação



Campo receptivo

• Área física específica

– Neurônios sensoriais primários (1ª ordem)

– Neurônios sensoriais secundários (2ª ordem)



Vias somáticas

– Tato

– Propriocepção

– Temperatura

– Nocicepção



Receptores sensoriais da pele



Os nociceptores

• Terminações nervosas livres

• Respondem a estímulos nocivos

• Ausente no sistema nervoso central

• Fibras sensoriais primárias



Natureza das fibras aferentes

• Determina a 
velocidade da 
condução de 
impulso



Velocidade de condução



Características da dor

DOR RÁPIDA (PELE):

• Sensação de agulhada.

• Fibras mielínicas aferentes
primárias (tipo A).

• Localizada – estímulos de
pressão e calor.

DOR LENTA (PELE):

• Sensação de queimação.

• Fibras amielínicas aferentes
primárias (tipo C).

• Difusa – lesões teciduais
(inflamação e queimadura).



Dor referida



Vias da nocicepção

• Canais de 
potencial 
receptor 
transitório (TRP)



Modulação da dor



Prostaglandinas

Basbaum et al ., 2009

Hiperalgesia



Mediadores inflamatórios



Analgesia

• Ácido acetilsalicílico – inibe prostaglandina

• Opioides – inibe liberação de 
neurotransmissores

– Endorfinas, encefalinas e dinorfinas

• Estimulação elétrica inibidora

• Secção cirúrgica dos nervos sensoriais

• Acupuntura
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